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Para que todos saibam

Onde nasceu Gil Vicente
Recebemos a seguinte carta 

com o pedido de publicação:
. . .  Sr. Director do «Notí

cias de Guimarãis»:
i

Acabo de receber o núme-j 
ro 426, de 7 de Abril, do seu j 
conceituado jornal, certamente j 
remetido por alguém com in-j 
terêsse em fazer-me conhecer i 
uma carta referente às minhas | 
afirmações feitas numa peque-, 
na alocução, a propósito e co-! 
mo introdução a uma festa j 
Vicentina que teve lugar no j 
Teatro Rivoli, na cidade doí 
Pôrto. I

Nessa carta se diz: «Mas o! 
espectáculo, que marcou pelo1 
seu ambiente a ris to c rá tico , j 
deu-o no seu discurso-prólogo | 
o Dr. Aurélio Proença». Ei 
mais adiante: «A alturas tan-1 
tas, porém, sua ex.a afirmou! 
não se saber onde nascera e ! 
morrera o insigne criador do | 
Teatro Nacional»... «Não se 1 
sabe onde nasceu Gil Vicente! | 
Mas a culpa dessa «ignorân-i 
cia» tem-na, em grande parte, I 
Guimarãis...» !

E segue-se uma série de con- j 
siderações que interessam à j  
cidade, como censura por não! 
ter ainda feito a consagração, j 
em condigno monumento, da 
figura excelsa de Gil Vicente.

O bairrismo do signatário 
da carta fica-lhe muito bem, 
mas não o autoriza a chamar 
ignorantes aos que, não sendo 
de Guimarãis, não podem ce
gar-se pela sua paixão. Eu 
não dei o «espectáculo» afir
mando uma verdade que não 
sofre discussão. Não se sabe 
ainda, de certeza, em que ter
ra nasceu Gil Vicente.

Quem mostra ignorar tudo 
o que há escrito sobre Gil 
Vicente e a sua obra é o au
tor da carta referida.

Recomendo-lhe que leia Fi- 
delino de Figueiredo a pág. 67 
da História da Literatura Clás
sica (nota 2.a), onde se escreve: 
«também se não sabe a sua 
naturalidade; das suas obras 
apenas se conclue que muito 
bem conhecia e presava a pro
víncia da Beira, como primei
ramente notou Aubrey Bell».

Recomendo-lhe ainda a lei
tura do prefácio ao «Auto da 
Alma», escrito pelo Professor 
Dr. Augusto C. Pires de Li
ma, em que, num estudo crí
tico magistral, chega à con
clusão de que se nasceu em 
Guimarães, de lá deve ter saí
do muito cêdo, porque no 
seu espírito nada ficou gravado 
que indique ser a linda cidade 
minhota que lhe deu berço.

Recomendo-lhe um livro de 
publicação recentíssima—His
tória da Literatura Portugue
sa — do Dr. Joaquim Ferreira, 
trabalho magnífico de conden
sação, em que a páginas 237 
se põem em relêvo as mesmas 
dúvidas e incertezas àcêrca do 
lugar do nascimento do Plauto 
Português na designação dada 
por André de Rezende.

Não perderia o seu tempo 
se se desse ao incómodo de 
ler« As Notas Vicentinas», pre
liminares de uma edição críti- 
tica das obras de Gil Vicente, 
da grande investigadora Caro- 
lina Michaelis de Vasconcelos, 
(são raras estas quatro separa
tas mas existem na nossa Bi
blioteca) ; se lêsse «Gil Vicen
te»—Ementas Históricas— de 
Jacinto Inácio de Brito Rebê-

lo — Lisboa-1902; se estudas
se as Novas Notas sôbre Gil 
Vicente, poeta e ourives, de 
Anselmo Braancamp Freire — 
Imprensa da Universidade — 
Coímbra-1914; se travasse co
nhecimento com os trabalhos 
de Aubrey Bell — Gil Vicen
te — Coím bra-1915 e Studies 
on Portuguese Literature — 
Oxford-1914 — e Portuguese 
Literature — Oxford-1921 — e 
ainda com o trabalho exaus
tivo de Queiroz Veloso na 
Grande «História da Litera
tura Portuguesa».

Se o seu tempo livre lhe 
permitisse dissipar a ignorân
cia revelada tam pouco a-pro
pósito, não faria a injúria de 
chamar ignorantes àqueles que, 
tendo a preocupação da ver
dade, afirmam não saber ao 
certo onde nasceu e quando 
nasceu Gil Vicente...

E’ possível que o Sr. Armin- 
do Peixoto tenha feito a des
coberta, mas nesse caso não 
deve perder tempo em comu
nicá-la imediatamente a todos, 
para resolver definitivamente 
um problema de história lite
rária que tantos têm, sem êxi
to, tentado esclarecer.

Quanto ao monumento, tal
vez o ilustre autor da carta 
ignore que a estátua de Gil 
Vicente, da autoria do escultor 
Francisco de Assis Rodrigues, 
encima com galhardia, sorrin
do da ignorância, o frontão do 
Teatro D. Maria II — ex-Tea- 
Nacional Almeida Garret.

Quanto a motivos de orgu
lho não faltam a Guimarãis.

Chega-lhe ser berço da Mo
narquia e de tantos varões 
ilustres nas armas, nas letras 
e na religião, que para os re
lacionar gasta o P.e Carvalho 
da Costa, na sua «Coreografia 
Portuguesa», várias páginas.

Gil Vicente é tam grande 
que pode bem considerar-se, 
em vez de filho de Guimarãis, 
Barcelos, Guimarãis de Man- 
gualde, ou Lisboa, tantos são 
os lugares de nascimento que 
lhe atribuem, tam somente fi
lho de Portugal.

E como conclusão, resta-me 
citar o ditado português:

«Quem entende o que fala, 
não fala no que não entende».
(De Pedro Chaves — «Rifoneiro Portu

guês», pág. 2 2 5 ).

De V. . . .
Atento e Venerador 

Aurélio Proença.

Engenheiro JOSÉ DE BARROS
Do sr. Engenheiro José Manuel 

Vieira de Barros, de Estremoz, rece
bemos uma amável carta em que sua 
ex.a nos agradece as referências que 
neste Jornal, de 7 do corrente, lhe 
foram feitas pelo nosso ilustre e pre
zado colaborador Zé da Aldeia, relati
vamente àquilo que aquele senhor 
escreveu no Jornal «Brados do Alen
tejo» sôbre as impressões com que 
ficou após uma visita que fêz, há tem
pos, à Casa dos Pobres desta cidade.

O sr. Engenheiro José de Barros 
nada tinha a agradecer, visto que sua 
ex.* foi quem se tornou digno do 
agradecimento dos Vimaranenses por 
tudo quanto disse àcêrca da citada 
Casa dos Pobres e o que é um do
cumento honroso para esta terra.

Portanto, somos nós quem — em 
nosso nome e no do povo Vimara- 
nense — agradece o hino de louvor 
que sua ex.* teceu à Instituição em 
referência, aonde foi levado pelo 
braço amigo do sr. António Casaca, 
digno Agente do Banco de Portugal 
nesta cidade, para quem vio, igual
mente, 09 nossos agradecimentos.

Caso cottsmnado F a r p a s
Como havia sido anunciado 

em segundo aviso de convoca
ção, realizou-se, em 14 do cor
rente, a Assembleia Geral da 
Corporação dos Bombeiros, 
Voluntários desta cidade, a-fim-' 
•de serem eleitos o l.° e 2.° 
Comandantes e a Direcção e, 
ainda, a-fim-de serem aprecia
das as contas das gerências 
anteriores. Consumou-se, as
sim, uma aspiração de tôdas 
as pessoas que se interessam 
pelo prestígio e pela prosperi
dade da mencionada Colecti- 
vidade, que é, sem dúvida, 
uma das que muito honram 
Guimarãis. Segundo nos in
formaram, todos os trabalhos 
da Assembleia correram com 
ordem e elevação, facto que 
muito nos apraz registar, por
que é exactamente dessa forma 
que as pessoas educadas cos
tumam proceder. A-pesar-de 
tudo quanto se passou ante- 
riormente à Assembleia em 
questão, houve, de lado a la
do, a necessária prudência para 
não transformarem aquela ses
são em lavadouro de roupa 
suja. Pelo contrário, souberam 
estabelecer uma solução que, 
sem criar incidentes e, por
tanto, quaisquer contrarieda
des, não é desprimorosa para 
a Corporação.

A Comissão que foi nomea
da para veiificaçào de contas 
é constituída por pessoas de 
reconhecida idoneidade e, em 
face disso, incapazes de usa
rem da mais ligeira parcialida
de, quer para um lado, quer 
para outro.

Sôbre a nova Direcção, os 
nomes das pessoas que a cons
tituem são segura garantia do 
bom resultado da sua acção 
em prol do engrandecimento 
de tam útil Colectividade e isto 
sem desprimor para os mem
bros da Direcção cessante, a 
cujas qualidades de honestida
de sempre fizemos justiça.

Quanto a Comando, os srs. 
José de Pina e António Lima, 
respectivamente l.° e 2.° Co
mandantes, são o melhor tes
temunho da esperança que to
dos os Vimaranenses devem 
ter num futuro de cada vez 
mais risonho para a Beneméri
ta Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Guimarãis. A 
tal respeito, já há um passado 
a garantir o que acabamos de 
dizer. E porque tudo correu 
bem, felicitações a todos.

k  vésperas ia: ceoieinoraçâes
Aproxima-se o dia designa

do para o início das comemo
rações centenárias, que muito 
justamente se dá na terra onde 
primeiro se desfraldou a ban
deira da Independência.

Vai, por tôda a cidade, uma 
grande azáfama de preparati
vos e de embelezamentos de 
que Guimarãis bem precisava.

Estava quási tudo por fazer, 
pois a nossa terra não tinha 
sido bafejada pela sorte que 
tinha cabido a outras terras 
bem mais felizes. E tudo fi
cou quási que para a última 
hora, como se tudo estivesse 
condicionado a um acaso que, 
de um momento para o outro, 
fizesse cair por terra o que se 
havia planeado.

De facto, a guerra veio criar 
pèssimismos que encontravam 
alguma justificação e que o 
desenrolar dos acontecimen
tos, nestes últimos dias, mais 
fizeram avultar.

No entanto, contra todos 
êsses pèssimismos, ergue-se a 
confiança de uma Raça que 
sempre soube vencer, heròica 
e destemidamente, momentos 
graves da sua História.

Por isso os trabalhos conti
nuam num ritmo acelerado 
para que tudo ou quási tudo 
esteja concluído no dia próprio.

As obras à volta do Castelo 
prosseguem e o Paço Ducal 
já tem um novo aspecto de 
grandeza que as ruínas em 
que se encontrava ofuscavam.

Porém, o pedestal para 0 
trabalho maravilhoso de Soa
res dos Reis, não nos parece 
muito próprio para receber a 
estátua do nosso primeiro Rei. 
Visto do Carmo dá a impres-: 
são de um canudo deselegante, 
impróprio da estátua e do local, j

O tempo urge e não é, por 
isso, propício à reparação dei 
defeitos. Muita coisa terá de 
ser corrigida e muito há ain
da, quer no Largo do Carmo 
quer à volta do Castelo e do 
Paço, para se realizar já depois 
das comemorações centenárias. 
Mas não queremos deixar de 
fazer aqui este pequeno repa
ro que desejamos muito sin
ceramente o futuro se encarre
gue de tornar inconsistente.

S. João das Caídas, 17 de Y  Y
Abril do Ano Aureo. *  • *»

X.

presidente da fypdblica
Na segunda-feira, pelas 19 e meia 

horas, concentraram-se no lugar do 
Proposto, junto ao edifício da Escola 
Industrial e Comercial «Francisco de 
Holanda», os filiados da «Mocidade 
Portuguesa», o Batalhão 13.° da «Le
gião Portuguesa», crianças das esco
las da cidade, etc., para prestarem 
homenagem ao Chefe do Estado, as- 
oociando-se desta forma às manifesta
ções comemorativas do 12 .° aniver
sário da sua investidura na Presidên
cia da República.

Ao acto assistiram também profes
sores do Liceu e da Escola Industrial 
e Comercial, professorado primário, 
rev. António Cândido Pires Quesado, 
capelão da «L. P.», outras entidades 
e muitos populares.

Foi solenemente hasteada a ban
deira nacional, tendo o professor pri
mário, sr. Hugo de Almeida, feito 
uma alocução alusiva ao acto.

Foram expedidos, por tal motivo, 
naquele dia, os seguintes telegramas :

«Ex.m0 Senhor Presidente da Re
pública —  Lisboa.

Legião Portuguesa Guimarãis lôu-

Quere vestir hem?
Telefone para o 177

A l f a ia t a r ia
RIBEIRO, FILHO

—  Largo Conselheiro João Franco.

va Venerando Presidente da Repúbli
ca pela homenagem do 1 2 .° ano da 
Investidura alto cargo de Chefe dos 
Portugueses.

Delegado concelhio Moreira Gui
marãis».

«Dirigentes e filiados da Mocidade 
Portuguesa Ala Guimarãis saúdam 
respeitosamente Vossa Excelência ani
versário da investidura Presidência 
da República.

Sub-delegado regional (a) Feliciano 
Ramos».

Também telegrafaram saudando o 
senhor General Carmona, os srs .: 
Presidente da Câmara, Delegado Es
pecial do Govêrno e outras entidades 
vimaranenses.

P O E T A S  V I M A R A N E N S E S
F  ■ --------- *

Soneto da miséria
Três pregU nfas otivi dtinq avarento 
flo uêr-m e soçorrer lim desgraçad o:
—  Qiie berq é qíie fe fêz  êsse  nojento 
Hornenq de rosto m agro, esçaveirad o?

PorqUe lhe dás o pão, o íeii sustento,
Se é Hm pária pelo m undo desprezad o? 
Pois não te çalisa h orror Um lazaren to,
Um pedinte de estrada, esfarrap ad o? —

H orror só m e çaUsaram  as pregUntas 
Feitas çom avid ez, e tôdas juntas,
Por êsse  hom em  sem  alm a e ç o r a ç ã o .. .

Olhei-o çom rep ulsa, im piedoso,
E disse-lhe bem  alto e d esden h o so:
—  0  hom em  qUe ali vai é nosso i r m ã o . . .

Abril d* 1940.
Delfim de Guimarãis.

H o r a s  b á rb a ra s
2 C 2 2 IIT 7 *

As fun-lamentadas acusações, de que Rafael se constituíra 
denodado porta-voz, tiveram, como reacção, a delimitação 
dos poderes jurisdicionais eclesiásticos,ficando aos Bispos ainda, 
porém, reservados latos poderes de defesa da religião do Es
tado, de que se usou e abusou o mais latamente possível. 
No final dessa Dieta, a paz e a harmonia pareciam, finalmente, 
estabelecidas entre o Rei e os nobres: mas, na verdade, estes 
não lhe haviam perdoado o casamento com Radziwill. E logo 
que ela faleceu, ao realizar-se, em 1553, a dieta de Lublin, fi- 
zeram-lhe saber que nunca haviam tido o afrontoso matrimó
nio— afrontoso para a sua jactância desmedida e imperti
nente— como tacto consumado, e muito menos se deveria 
inferir que renunciassema seu direito de escolher em esposa 
do Rei. Eram horas de terminar sua viuvez e assim lhe pro- 
p mham como mulher Catarina da Áustria, viúva do Duque 
de Mântua. Segismundo viu-se politicamente coagido a acei
tar, para, breve, reclamar o divórcio, que não pôde obter, 
mas se considerou livre para dispôr de sua vida amorosa.

O Csar de Moscóvia ameaçara a Livónia: Os Cavaleiros 
da Ordem da Livónia, que, de há séculos, estavam unidos aos 
Cavaleiros da Ordem Teutónica, haviam-se separado quando 
o Gran-Mestre Alberto abraçara o luteranismo. Pediram au
xílio a Gustavo, Rei da Suécia, mas este logo fechou tratado 
de paz com os moscovitas. Pouco duradoira, com efeito, 
porque outra ameaça mais séria aparecia, agora: a do Csar 
ivan IV, o Terrível; enquanto com a prisão do Arcebispo de 
Riga, parente do Rei da Polónia, e com o assassinato do 
embaixador que Segismundo enviara para liquidar essa con
tenda, provocava também a Polónia, já posta em armas para 
a desafronta. Para firmar a paz com a Polónia, a Livónia 
contratou com aquela um tratado de íntima e perfeita aliança 
contra a Moscóvia, o que despertou as iras de Ivan, e a Li
vónia teve de sofrer a guerra desde 1558 a 1560. Mas como, 
entretanto, os Cavaleiros da Ordem tinham obtido o auxílio 
doutros povos, Segismundo, ao ser-lhe solicitado o cumpri
mento do pacto de aliança de 1558, objectou que se obrigara 
a deíender a Livónia dos Moscovitas—e não de outros povos, 
que ela chamasse em seu socorro e, sob êsse pretexto a di
zimavam. Como condição punha que a Livónia ficasse incor
porada na Lituânia, como a Prússia Oriental o ficara à Poló
nia, o que foi levado a cabo pelo tratado de Vilna — 28 de 
Novembro de 1561—, pelo qual o Gran-Mestre da Ordem 
da Livónia abdicava de todos os seus direitos nas mãos do 
Rei da Polónia, recebendo em troca, como vassalo feudal, o 
Ducado da Curtelândia. Depois de se haver armado, Ivan 
rompeu de novo as hostilidades; em 1562, com numerosas 
forças, cercou Poloczk, que, depois de dois meses de aper
tado cêrco, lhe abriu as portas. Mas o Palatino de Vilna, 
sentindo as suas fronteiras ameaçadas, dirigiu-se contra os 
Moscovitas, e derrotou-os. Outro exército moscovita era ven
cido pelo Palatino de Witepsk. E a guerra demorou até 1565. 
Estabeleceu-se, então, um armistício. Em 1569 realizava-se 
uma importante dieta em Lublin, que vinha resolver as mais 
graves dificuldades: a mais estreita união da Polónia e da 
Lituânia. Decidiu-se que a Polónia e a Lituânia seriam go
vernadas pelo mesmo soberano e ficariam sendo consideradas 
como um só estado; que a cidade de Varsóvia seria a séde 
das dietas nacionais, compostas de representantes de uma e 
outra das duas províncias; que os dois países teriam a mes
ma moeda, a mesma administração e a mesma legislação, 
mas seriam respeitados os costumes locais. A dieta de Lu
blin, em que tôdas estas questões foram convenientemente re
gulamentadas, durou um ano.

, Segismundo Augusto m orreu , sem filhos legítim os, em  1572,
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M U T U A L I S M O
O 70.° aniversário da Associação de 
Soc. Mútuos Artística Vimaranense

Realizaram-se no passado domingo,! 
conforme estava anunciado e com 
grande brilho, as festas comemorati-: 
vas do 70.° aniversário da Associa- j 
de Socorros Mútuos Artística Vima-' 
ranense, colectividade que se destaca ' 
entre as demais desta Cidade e que 
se encontra, presentemente, em perío
do de grande actividade, graças à boa 
iniciativa e aos esforços das pessoas 
que se encontram à frente dos seus 
destinos.

A comemoração iniciou-se com uma 
missa que foi celebrada na Igreja de 
N. S. da Oliveira, por alma dos só
cios falecidos, finda a qual se proce-, 
deu à bênção do novo estandarte, que > 
era conduzido pelo membro da direc-, 
ção sr. Francisco Marinho. J

Seguidamente organizou-se um cor- 1 
tejo que abria com a Banda dos B. V . :

desta palestra, feita mais para recor
dar do que para difusão de um novo 
tema.

Permitam-me, porém, e seguindo 
as normas de boa gratidão, que des
taque o meu reconhecimento pelas 
palavras que me foram dirigidas pelo 
Ex.mo Sr. Secretário da Direcção — 
palavras que calaram fundo na minha 
alma e que de-veras me desvaneceram 
— , e que, por um sentido de íntimo 
desejo, as transforme em exaltação 
relevada da actividade de tôda a Di
recção actual, encarecendo não só os 
altos serviços que vem prestando à 
colectividade, mas, outro-sim, salien
tando o escrúpulo pôsto no desem
penho da sua missão, como cabeça 
orientadora.

Torna-se inconteste o carinho com 
que ttm sabido defender os interêsses

Edifício social

de Guimarãis e em que se incorpora
ram muitos sócios e que se dirigiu à 
séde Associativa, à Rua de Gil Vicen
te, onde pouco depois das 11,30 ho
ras se deu início à sessão solene co
memorativa, a que presidiu o ilustre 
Delegado do Instituto Nacional de 
Trabalho e Previdência Social no Dis
trito, sr. Dr. Henrique Cabral. Na 
mesa de honra tomaram ainda lugar 
os srs. Manuel Magalhães, Presidente 
do Sindicato Nacional da Indústria 
Têxtil, e os srs. José da Costa Pache
co, José Alves Machado e José Fran
cisco Carneiro, membros da direcção 
da Associação em festa.

Em nome da direcção usou da pa
lavra o sr. José da Costa Pacheco, 
que se referiu ao significado da festa 
e apresentou cumprimentos e agrade
cimentos ao sr. dr. Henrique Cabral, 
à imprensa e a todos quantos contri
buíram para o brilhantismo daquela 
festa, fazendo em seguida a apresen
tação do sr. Luís Filipe Coelho, sócio 
daquela casa, da qual tem sido um 
grande amigo e que aceitou o convite 
de naquela sessão pronunciar algumas 
palavras àcêrca do Cooperativismo.

Recebido com uma demorada e es
trondosa salva de palmas, o nosso pre
zado amigo sr. Luís Filipe Coelho, 
distinto professor do Ensino Secun
dário e Director dos Salões de Estudo 
Gil Vicente, desta cidade, deu início 
ao seu brilhante trabalho, revelador 
dos seus conhecimentos e dotes de 
inteligência.

Não nos permite a falta de espaço 
com que lutamos fazer uma desenvol
vida referência à conferência que ali 
proferiu, e que a assistência, numerosa 
e selecta, premiou, no final, com no
vos e demorados aplausos. Por isso 
mesmo transcrevemos apenas algumas 
passagens daquele discurso.

Ei-las :
«Não foi sem uma certa emoção que 

acedi ao convite feito para usar da 
palavra nesta sessão festiva e saudosa, 
em que se comemora mais um ani
versário da fundação da colectividade.

Primeiro, pela gentileza com que a 
ex.ma Direcção o fez, a que não podia, 
de modo algum, deixar de correspon
der; segundo/pelo ensejo que me era 
oferecido de dirigir alguns pensamen
tos sãos àqueles que mais amo no 
sentir : —  os trabalhadores de mãos 
calejadas e honradas.

Pena foi que a escôlha tivesse re
caído sôbre a minha apagada pessoa 
— pouco habituada a exterioriza
ções —  e não se procurasse buscar 
nome capaz de vos deliciar com fra
ses recortadas a primor, manadas de 
sua veibe fluente, só por si transmis
soras da beleza do idioma em todo o 
género de composição, e vestidas da
quele sem-número de elegâncias com 
que a eloquência costuma engrinal- 
Jar-se.

Mas, uma vez que não declinei o 
convite e me deixei arrastar por esse 
;orte imperativo que se traduz no 
\mor pelo colectivismo, perdoie-me

Ex.a, senhor Presidente, e também 
.ados os que me escutam, o aligei
rado to m  que imprimirei a o  assunto

associativos, a sua probidade admí- 
. nistrativa e o seu veemente desejo de 
[ engrandecer a Associação a que pre- 
j side.

Sem desprimor para os antecesso
res ou para os seus restantes colegas,

, a quem pessoalmente me ligam laços 
I de cordial simpatia, eu desejo prestaj 
I especial homenagem ao digníssimo 
j Tesoureiro, sr. José Francisco Car- 
| neiro, que, de há 3 anos a esta parte,
• tem demonstrado usar de muito zêlo 
no cargo que ocupa, e ao sr. José da 
Costa Pacheco que, como Secretário, 
tem dado exuberantes provas da sua 
inteligência e dedicação.

Considero-os como dois valores 
reais, valores positivos, em quem 
francamente se pode acreditar e con 
fiar, pelo muito que têm contribuído 
para o deseuvolvunento e progressi 
vidade associativos, graças à largueza 
de vistas com têm sabido conciliar as 
acções à vida interna desta nossa Casa.

Formulo votos pela sua permanên
cia em futuras direcções, sempre que 
lhes seja permitido, augurando dos 
seus serviços as maiores venturas pa
ra a Colectividade.

E para que tudo se conjugue em 
cortezia, dirijo a V. Ex.a, senhor De
legado do Instituto Nacional de Tra
balho e Previdência, as minhas mais 
efusivas saudações e cumprimentos de 
respeito, por tudo honorado com a 
vossa presença, como similarmente 
exprimo à Ex.,,u Imprensa, e a todos 
os consócios, os votos sinceros pelas 
suas prosperidades pessoais, corno se 
para mim fôssem, desde já agrade
cendo o resquício de paciência que 
possam dispensar-me.

A data que hoje se comemora, a 
do aniversário da fundação desta Co
lectividade, é de um elevado signifi
cado para todos nós : — marca mais 
um ano de existência de uma socie
dade que visa a fins beneficentes.

Apraz-nos salientar, por isso, o es- 
fôrço dos fundadotes, a sua magna
nimidade de coração e rasgada con
cepção sôbre o futuro.

Deve-se-lhes esta grandiosa obra de 
que todos nos orgulhamos, o bem es
tar que fruímos e a sublimidade de 
doutrina que ora nos reúne.

Para êles, o preito da minha mais 
sentida homenagem e o perfume sem
pre latente das pétalas arrancadas 
à flor da minha Saudade.

Aos apagados e humildes, que de
pois dêles vieram como prosélitos da 
sua doutrina de eleição e que a morte 
roubou ao nosso convívio, a recorda
ção perene da nossa Tristeza, como 
culto pela Fé, simbolizadora de indo
mável energia, da Esperança a alar-se 
em sonho, e do Altruísmo que se 
derramou em generosidade de Amor.

«Quantos são hoje! Horror! A 
lembrança das datas...»

Aplicar-se-lnes-á com justiça o de
licado pensamento que só o espírito 
subtil de um Nietzsche seria capaz de 
silogizar: «não é a fôrça dos grandes 
sentimentos o que faz os homens su

periores, mas a duração dos seus sen
timentos».

*

Porém, o que num momento nos 
proporciona uma dor, determinada 
pela essência de factos que não igno
ramos, logo nos causa alegria: — Ale
gria nimbada de prudência e elegân
cia moral; Alegria temperada pela 
gratidão e pela submissão voluntária 
ao Bem !

Festeja-se mais um aniversário da 
vida associativa, e isso basta para de
cifrar a mágoa que, por instantes, nos 
pungiu e fazer irradiar em nossos lá
bios o sorriso contente da nossa fran
ca satisfação.

E' a solidariedade a patentear-se 
como indestrutível; o desprendimen
to que é a resignação ; a sensatez im
pulsionada pelo discernimento ; a 
sinceridade que torna o homem mais 
irmão do homem ; a temperança que 
se liba às alturas da espiritualidade; 
a justiça — ritmo da prudência ; a 
piedade — impulso natural; e, sobre
tudo, é a mística mutualista a acalen
tar de sol a Humanidade inteira.

Nada mais profundo de ideologia 
que o significado pôsto em síntese 
por estas oito palavras!

Nelas se resumem os magnos pro
blemas que preocupam a sociedade 
actual!

Nelas assenta a mais sã moral que 
ao Homem pode dar a plenitude da 
sua consciência, sem precisar da in
tervenção des chamados arúspices 
doutos!

Todo um programa de «um querer 
racional» ! i odo um mundo de pro
messas realizáveis!

O orador prossegue depois o seu 
interessante trabalho bordando curio
sas considerações e aponta, ràpida- 
mente, os meios de cooperação que 
se encontram na história económica 
de tôdas as nações, tirando daí a con
clusão de que a forma cooperativa é, 
sem dúvida, a mais maleável de tôdas 
e se amolda a tôda a escola de neces
sidades de ordem material, intelectual 
e moral, afirmando que foi devido a 
essa maleabilidade que se tornou pos
sível a derivante de actividade coope- 
ratista, denominado Mutualismo.

Para tal — e no desejo de pôr ter
mo a estas já desenvolvidas conside
rações — , pretende-se o combate à 
inacçào e ao comodismo individual, 
alargando e tornando extensivo a to
dos os concelhos os âmbitos associa
tivos, de cooperação sem mais delon
gas ou demoras.

Adicionar um sócio novo por cada 
sócio, e, votada plena confiança à 
inteireza administrativa dos dirigen
tes, sejam A ou B, será um mundo 
novo de promessas, será o arranjo de 
um Paraíso-terreno.

Como sócio e cooperativista, por 
mim falo: — Sinto me disposto a au
xiliar as direcções em tudo o que elas 
solicitem ou ordenem. Que os ho
mens de boa-vontade e de rara previ
dência, assim façam também!

Rasgar-se-á, pela ajuda de todos, o 
adensado véu que ensombra a pro
gressividade colectiva, usando em 
mesma doutrina a que celebrizou o 
serêno e perfeito espírito de sociolo- 
gista, Bok :

«Crêde que são as obras e não as 
palavras que importam».

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M
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i d) — Criação de secção funerária, 
| privativa ou contratada.

Dada inteira realização ao plano 
apresentado, teremos conseguido um 
passo para «a alegria de viver» dos 
nossos vindouros.

*
Seguidamente o Snr. Dr. Henrique 

Cabral procedeu à distribuição dos 
prémios, em dinheiro e em géneros,

; às viúvas dos sócios e a alguns sócios 
‘ mais necessitados, cerimónia que com- 
; pletou bem aquela comemoração, 
j No final foi servido ao sr. Dr. 
Henrique Cabral e aos representantes 
da imprensa um Porto d’Honra, brin- 

| dando o Ilustre Delegado do I. N. de 
j  Trabalho e Previdência pelas prospe- 
ridades daquela Casa.

! Durante o dia a fachada da séde da 
! Associação esteve embandeirada.
I O Salão Nobre, que passou por 
í uma completa remodelação, está as- 
1 seado, sendo por isso merecedores 
■ dos nossos parabéns os componentes 
; da direcção daquela Casa, a quem 
agradecemos as atenções que nos dis- 

1 pensaram.

D O  C O N C E L H O

Sob o signo desta divisa, apraz-me 
apresentar à apreciação do vosso es
clarecido espírito, um plano de admi
nistração que, quanto ao meu modo 
de ver, trará para esta colectividade 
vantajosos resultados, não só pelo 
que representará de eficiente trabalho 
mas também pelos benefícios que a 
todos proporcionará, num futuro pró
ximo.

E porque aqui se aludiu ás come
morações das Bodas de Diamante a 
levar a efeito em 1945, muito interes
sante seria que a minha sugestão fôs- 
se aproveitada por quem de di
reito, como complemento dessas ma
nifestações, quer para orguiho de tor 
dos nós, sócios da Artística, quer 
para maior honra e glória da nossa 
muito amada Guimarãis.

A consecução dêsse plano, que 
afinal não passaria de um plano quin
quenal directivo, daria ensejo a ver-se 
feita qualquer coisa nos anos que vão 
decorrer, sem registar-se o marasmo 
que parece ter andado a envolver a 
a actividade direccional.

Eis em síntese, o que me fornece
ram alguns momentos de reflecção:

1. ° — Orgânica associativa:
a) — Remodelação e actualização dos 

Estatutos;
b) — Elaboração de Regulamentos 

internos;
c) — Criação de delegações nos cen

tros populacionais do concelho.
2. ° — Obras:
a) — Arranjo da entrada principal 

e melhor adaptação da escadaria de 
acesso ao Salão Nobre ;

b) —  Adaptação do Salão-Teatro a 
qualquer fim rendoso, capaz de exce
der os juros do capital gasto com o 
dispêndio de qualquer obra a fazer.

3. ° — Cultura:
a) — Conferências para difusão da 

doutrina mutualista e sôbre Profilaxia 
Social;

b) — Instituição de prémios aos 
filhos de sócios que demonstrem apro
veitamento nos estudos, quer pela 
obtenção do diploma do 2 .° grau, 
quer pela conclusão do curso da Es
cola Industrial e Comercial (3.° ano 
do curso comercial ou industrial).

4. ° —  Cooperativismo:
a) — Farmácia, privativa ou contra

tada ;
b) — Criação da «Cama-Associação 

Artística» em qualquer dos hospitais 
citadinos;

c) — Puericultura aplicada aos filhos 
de sócio9, até aos dois anos de idade;

i Vi zela, 16.

| Penhorado agradeço ao “Notícias de 
< Guimarãis» as palavras amigas com 
! qne — num gesto de espontânea soli 
dariedade qne me sensibilizou — fêz 
o favor de preceder a publicação da 
minha última correspondência. De fac
to, se a minha ordem de suspensão ti
vesse chegado a tempo, ela não seria 
pnblicada como en desejava; mas no 
entanto jnlgo não ter havido com isso 
o mais pequeno inconveniente, pois 
qne — perdido, embora, todo e qual 
quer valor que ela pudesse ter, —  fica
rá, ao menos, como sempre, a prevale
cer (quanto a mim) a boa intenção e a 
boa fé cora que foi escrita.

E nada mais.
— Com 70 anos de idade e confortado 
com todos os Sacramentos, faleceu, no 
pretérito dia 13 do corrente, a sr.* D 
Margarida de Freitas Bravo, viúva do 
saudoso sr. Alfredo da Silva Bravo
— Vizelense querido, cuja memória 
ainda hoje, passados 13 anos sôbre a 
sua morte, é lembrada, com veneração, 
carinho e sattlade!

A saUdosa extinta, que tôda a sua 
vida passou a praticar o bem, era uma 
virtuosa senhora, muito ilustrada e 
culta, e, a mãos largas exercia, com 
absoluto desprendimento de vaidades 
e ostentações, essa sublime missão que 
se chama — Caridade! Por isso, e por 
tudo, a extinta era aqui muito esti
mada e querida, sendo a sua morte 
muito sentida e chorada!

A tôda a ilustre Família Bravo Fa
ria, a expressão respeitosa do nosso 
grande pezar.

0  funeral foi muito concorrido por 
pessoas de tôdas as categorias sociais, 
avultando, no entanto, pessoas de des
taque, tanto de»ta vila como de Gui- 
ínarãis e de outras partes, e nele se 
incorporaram muitas Irmandades desta 
vila e de fora.

A falecida era mãi carinhosa das 
sr.** D. Maria Leopoldina, D. Maria 
Helena e D. Maria Margarida de Frei
tas Bravo; e dos srs. Ernesto de 
Freitas Bravo (já falecido); Carlos de 
de Freitas Bravo, Engenheiro Joaquim 
de Freitas Bravo, José de Fieitas 
Bravo, Dr. Alfredo Maurício de Frei
tas Bravo e Manuel Fernando de Frei
tas Bravo; e irmã das sr.M D. Maria e 
D. Emília Gonçalves de Freitas; D. 
Adeliua de Freitas Spratley Pinto da 
Silva; e dos srs. José e Dr. Bento de 
Freitas Ribeiro de Faria.

Era sogra das sr.a* D. Hermínia 
Machado Guimarãis de Freitas Bravo, 
D. Maria da Conceição de Faria Bra
vo, D. Maria Tomázia Pinto da Silva 
Bravo e D. Fernanda de Freitas Bra
vo; e dos srs. Dr. Manuel Antóuio 
Bravo de Faria e Manuel Alves Ma
chado da Fonseca e Castro.

*

Da enorme quantidade de corôas e 
bonquets conduzidos, pudemos tomar 
nota, das seguintes dedicatórias :

“Últimos beijos de seus irmãos Ben
to e Mina„; “A’ nossa querida irmã,

“Saudade da família Aníbal Silva»; 
“ Últimos beijos de sua filha Hermínia 
e uetos„; “Ultimo beijo dos seus filhos 
muito queridos Fernando e Alfredo,,; 
“ Ultimo adens de Tereza e Fernan
do,, ; “Ultimo adens da afilhada Mar
garida Ferreira» ; “Ultima satt lade de 
Felizarda de Carvalho,,; “Ultimo adeus 
de seu irmão e filha Zeca e Carmen„ ; 
“Muitos beijinhos dos netos Maria Ma
nuel, Maria Leonor, José Manuel e 
Antóuio Fernando,,; “Adeus da famí
lia Adriano de Faria, do Pôrto»; “A, 
rainha querida mãisinha último beijo 
do Manuel Fernando» ; “Sattdosos bei
jos do seu filho Joaquim»; “Ultima 
homenagem dos seus criados Madalena 
e José»; “Muitos beijos dos seus filhos 
Zeca e Mirai» ; “Ultima homenagem 
de Rafael Pereira Lopes»; “Últimos 
beijos dos filhos Maria Margarida e 
Manuel António»; “Ultimo adens de 
Ana Ferreira»; “Ultima sattdade da 
sua costureira Rosa»; “Sattdosa recor
dação de Justina Monteiro e filho»; 
“Últimos beijinhos dos seus netinhos 
Manuel Rui. Maria de Lourdes. Maria 
Raquel e Maria Regina»; “Últimos 
beijos de seus filhos Maria Helena e 
Manuel»; “Beijmhos dos seus queridos 
netinhos Rui e Mário»; “Últimos bei
jinhos dos seus queridos netinhos Ma
ria Tereza, Carlos, Ofelinha e Mário»; 
“A’ minha santa mãisinha últimos bei
jos da Maria Leopoldina»; “A nossa 
querida mãisinha últimos beijos do 
Carlos e Maria»; “Ultimo e saiidoso 
adeus de sua prima Senhorinha Cân 
dida de Azevedo Guimarãis».

A chave do caixão foi entregue ao 
sr. Augusto Spratley Pinto da Silva.

0  funeral, quef foi dirigido pelos srs. 
José R. Moreira de Sá e Melo e Fran
cisco Alves, esteve a cargo do arma
dor José Monteiro.

— Também faleceu na Praça da 
República, tendo-se hoje sepultado, o 
sr. Manuel da Costa Machado, de 80 
anos.

O falecido era pai das sr.*a Angelina, 
Belardina, Adelina e Eva Correia Ma
chado, e dos srs. Silvino, Adriano e 
Francisco Machado.

A tôda a família renovamos os nos
sos sentimentos.

O funeral foi muito concorrido.
— Voou para o Céu a alma do ino- 

centinho Emanuel, filho querido do 
nosso amigo sr. Joaquim. Fernandes.

— No domingo passado o “Futebol 
Club de Vizela» ganhou ao “Sport 
Progresso do Pôrto» por 2-1, resulta
do muito honroso, atenta a categoria 
do grupo visitante.

— Em Moreira de Cónegos o “Mo- 
reirense ganhou ao “Futebol Club de 
Fafe» por 3-2.

— No próximo domingo exibe-se no 
Cine-Parqne o importante filme “A 
Vida de Santa Terezinha» e, ainda 
outro: “0 Rancho Dinamitado» —  fil
mes que devem ser muito e muito 
apreciados pela fama de que gosam.

—  C.

Dr. João Simões V. de Almeida
0 dr. João Simões Veloso de Almei

da, qne a terrível tirania da morte 
roubou ao convívio dos seus muitíssi
mos amigos, foi um homem que sempre 
se soube impor pelas suas invulgares 
qualidades, quer como simples cidadão, 
quer como advogado e notário sabedor 
e honesto, quer, ainda, como exemplar 
chefe de família — Pai e espôso aman
tíssimo.

A sua vida não foi mais do que uma 
lição de continuados e óptimos exem
plos dignos do melhor acolhimento por 
parte de tôdas as pessoas qne conhe
ciam a pureza das suas intenções, a 
integridade do seu carácter, a bondade 
do seu coração e, emfim, a grandeza 
da sua Alma!

Desprendido de qualquer sombra de 
vaidade, a sua modéstia era a sua com
panheira habitual e com ela conseguiu 
sempre fazer brilhar o seu raro talen
to na delicada profissão de notário e 
na de advogado, mas dos mais distin
tos que têm passado pelos Tribunais, 
como ainda bá dias o afirmou no Tri
bunal de Braga, terra onde residia, o 
seu ilustre colega sr. dr. Eduardo 
Moura, quando se referiu, em palavras 
de repassada saudade, às qualidades 
do saudoso Morto, a-fim-de lhe prestar 
uma homenagem sincera e sentida e à 
qual os meretíssimos juízes, advoga
dos e outros funcionários de Justiça 
se associaram com profunda emoção.

Mas, a-pesar-de tôdas as soas vir
tudes e da geral simpatia de que go- 
sava entre todos os seus numerosos 
amigos, o dr. João Simões vive hoje 
na eternidade, o que não quere dizer 
que o seu nome deixe de existir no 
coração de quem em vida lhe consa
grou a maior veneração. E’ um homem 
que devemos recordar a nossos filhos.

Um Amigo.

COMARCA DE GUIMARÃIS

S ecre taria  Ju d ic ia l

Moreira de Cónegos, 20.
Amanhã, domingo, desloca se a Bra

ga, ao Campo da Ponte, o “Moreirense 
Futebol Club», afim de num encontro 
com o “Sport Club do Ave», (Delãis) 
disputar a final do campionato promo- 
cionário do Distrito de Braga.

Moreirenses! Não falteis a tão im
portante encontro, animando o nosso 
favorito, a ver se os nossos bravos jo
gadores conseguem mais uma vitória.

— No dia 6  dêste mês, realizou se o 
casamento do sr. Armindo Diniz Dias 
Corais, com a sr.* D. Irene Fonseca 
da Vitória, prendada filha do sr. Eduar
do Fonseca da Vitória, digno empre
gado da farmácia Vitália da cidade do 
Pôrto.

— Também no dia 7 dêste mesmo 
mês se realizou o casamento do sr. 
Mário Joaquim Soares da Silva Dias, 
com a sr.* D. Carolina da Glória Dias 
Corais.

Este casamento realizou-se na ca
pela de Nossa Senbora da Ajuda, ten
do sido padrinhos por parte do noivo 
o sr. dr. Manuel José Coelho e sua 
esposa, e por parte da noiva o sr. dr. 
Alberto Roque de Figueiredo e sua

Aos noivos desejamos muitas felici
dades. — C.

PoHiloit nn uma caneta, Osmia-Pro- 
r u I U u I r a u  gress. Gratifica-se a 
quem a e n tre g a r  n esta  R ed a c ç à o . 105

ANTJTNCIO
11.» Publicação)

No Juizo de Direito da comarca de 
Guimarãis e pela terceira secção da 
Secretaria Judicial da mesma comar
ca, correm éditos de 20 dias, citando 
os crèdores desconhecidos dos exe
cutados, Porfírio da Silva Ifatias, ca
sado, moleiro, e sua mãi, Joaquina 
Rosa da Paz, viúva, doméstica, mora
dores no lugar no Arquinbo, da fre
guesia de Sam Clemente de Sande, 
desta comarca, para no praso de 10 
dias, que se contam findos que sejam 
os dos éditos virem à execução su
mária que àqueles executados move 
José Marques Dias da Siiva, solteiro, 
proprietário, do lugar das Pedras de 
Cima, da freguesia de Santa Cristina 
de Longos, desta comarca, deduzir 
os seus direitos, nos termos do artigo 
864 e seguintes do Código do Pro
cesso Civil.

Guimarãis, 12 de Abril de 1940.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,

Rodolpho Arthur d’Abreu.

O Chefe da 3.* Secção,
Luis Cândido Lopes. 102
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com rôlha de p&rafnso e a preços ver
dadeiramente de combate

só na 59
C A S A  D O  F E R R O  
Rua da República — Gnimarãis

M T S e M l N E T K S

Machinetas de 16 e 20 navalhas 
para teares mecânicos. Vendem-se.

In fo rm a-se  n a  R e d a c ç ã o  d ê ste  jo r 
n a l. m


